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Capítulo 1


    


    Faça com que a sua despedida de solteira seja muito especial com membros masculinos feitos de chocolate de primeira qualidade!


    Max Treveleyn parou de repente e contemplou atónito o cartaz que decorava a parte superior da banca onde se vendiam «Os incríveis chocolates de Tara. Especialidade de doces para festas».


    Estavam no centro de Londres e o cateringue para festas era um negócio no auge, mas «membros masculinos»… Aquilo era a última coisa que Max teria esperado ver numa feira de comida biológica. Espreitou por cima das cabeças das mulheres que se juntavam à volta da banca para provar as amostras antes de fazerem a sua seleção. Não queria pensar no que fariam com o que escolhessem quando chegassem a casa, mas não podia negar que a banca estava a vender bem tratando-se de uma segunda-feira à hora de almoço.


    Olhou rapidamente para o relógio digital que havia por cima da entrada do metro. Dispunha de vinte minutos no máximo para encontrar a galeria de arte onde combinara encontrar-se com Kate, a sua ex-mulher, para almoçar, mas podia utilizar parte desse tempo para descobrir como o chocolate biológico se tornara popular desde a última vez que tinha ido a Londres.


    Quando conseguiu aproximar-se mais um pouco, apercebeu-se de que uma loira baixa e vivaz era a proprietária da banca. Ficava completamente tapada pela vaga de clientes que não paravam de agitar o seu dinheiro e de assinalar impetuosamente os tabuleiros onde estavam as figuras de chocolate, que tinham um tamanho muito natural e eram muito corretas a nível anatómico.


    A loira usava uma t-shirt com as palavras «Os doces de Tara» impressas no peito. Em qualquer outro lugar, com outras pessoas, aquelas palavras poderiam ter um segundo sentido, especialmente porque a t-shirt era um pouco justa para uma mulher de busto considerável.


    Seria Tara?


    Os doces pareciam estar a vender-se muito bem. Max conseguiu por fim pôr-se na fila. Se o chocolate biológico que ele ia fabricar tivesse um acolhimento tão entusiasta, não teria de voltar a preocupar-se com o futuro da sua plantação de cacau em Santa Lúcia. Na realidade, membros masculinos não eram exatamente o que tinha em mente para fazer dinheiro, mas…


    A loira olhou para ele, pestanejou duas vezes e, em seguida, sorriu.


    – Olá, bonitão! Está à procura de alguma coisa para a sua despedida de solteiro? Tenho precisamente o que precisa – disse. Agachou-se e tirou um tabuleiro de chocolates que deixaram Max sem fôlego. – É o seu dia de sorte. Temos uma oferta especial para todas as partes do corpo. Quantos quer?


    Max tossiu cortesmente antes de abanar a cabeça.


    – Hum… Obrigado, mas hoje não preciso de dedos dos pés de chocolate, embora tenha a certeza de que são deliciosos. Mas importava-se que tirasse algumas fotografias à sua banca? Certamente, é… diferente.


    – Daisy! Um senhor quer tirar fotografias aos teus chocolates. Parece-te bem?


    Max olhou por cima do ombro da loira e viu uma morena vestida de chefe de cozinha que estava a mexer em caixas. Quando a morena olhou para Max, sorriu e as suas faces tingiram-se de um suave rubor. Quando falou, não obstante, o seu rosto parecia animado e alegre.


    – Só se comprar alguma coisa – replicou. Então, aproximou-se de Max e ofereceu-lhe uma caixa de semicírculos de chocolate cor-de-rosa com a forma de seios, que contavam com um círculo de caramelo no meio. Um grão de cacau proporcionava maior realismo. – Também tenho de moca, se preferir. Ou talvez a encantadora Tara consiga tentá-lo com uma caixa de cada sabor. Como é óbvio, são todos de chocolate biológico e confecionados por mim.


    A morena ofereceu a caixa a Max. Quase sem querer, ele fechou os olhos e inalou o aroma delicioso do chocolate.


    – Ena! O chocolate tem um cheiro fenomenal. Também tem um toque de framboesa?


    – Calda de framboesa biológica e extrato de baunilha. Agora, diga-me se quer comprá-los, porque estou a vender muito bem os seios para as festas de despedida de solteiro e de solteira. Junho é um mês maravilhoso para se casar, não lhe parece?


    Uma lembrança apoderou-se de Max. Champanhe borbulhante, saias e danças escocesas numa sala pequena e fria que os pais de Kate tinham escolhido para o seu casamento. Apesar de estarem em junho, o dia do casamento fora frio, húmido e ventoso, mas não lho tinha parecido nem por um segundo. Os dois eram tão jovens e idealistas, com sonhos maravilhosos para a vida que iam levar em Santa Lúcia. Era uma pena que a dura realidade da vida tivesse desfeito aqueles sonhos demasiado cedo.


    Um grupo de mulheres que procuravam algo muito especial para uma festa empurraram-no suavemente. Depois de se virar quando elas se desculparam por isso, Max apercebeu-se de que a morena continuava à espera que lhe desse uma resposta.


    – Bom, então? – disse-lhe ela, com um sorriso. – Parecia estar muito longe daqui.


    – Fez-me recordar o meu próprio casamento. E tem razão. O mês de junho pode ser um mês maravilhoso para se casar. Muito obrigado – disse, enquanto a observava com um sorriso triste.


    – Faz parte do meu trabalho. E… – acrescentou ela, assinalando com a cabeça o tabuleiro de seios. – Quantos quer? Um par é o normal, três é um pouco escandaloso e quatro seria muito ganancioso, mas você é que sabe.


    Max olhou para ela. Olhou realmente para ela. Ela acabava de dar um passo em frente para se pôr ao sol e Max deu-se conta de que não tinha o cabelo castanho, mas de um ruivo profundo e suficientemente comprido para lhe emoldurar perfeitamente o rosto. Uns olhos verdes observavam-no e, sob o olhar de Max, a boca daquela mulher sorria e criava um triângulo de suaves rugas de expressão do queixo até às faces. De algum modo, conseguiu afastar o sentimento de fracasso e arrependimento pelo fim do seu casamento e apreciar o momento.


    – Tenho a certeza de que os seus… seios são deliciosos – disse Max, provocando um murmúrio entre as demais clientes. – Refiro-me aos seios de chocolate, é óbvio, mas eu só gosto de chocolate biológico muito puro. Quanto mais puro, melhor.


    Ela pareceu muito desiludida, o que fez com que Max se sentisse imediatamente culpado por a ter feito perder tempo quando, na realidade, não desejava comprar nada.


    – Mas talvez possa ajudar-me com uma coisa.


    – A sério? – perguntou ela, arqueando os sobrolhos. – Custa-me a acreditar, considerando que nem sequer os meus seios conseguem tentá-lo.


    Quando ela sorriu, Max reparou em que tinha o nariz coberto de sardas.


    Cabelo ruivo, olhos verdes e sardas.


    Não podia ser. Bolas!


    O coração começou a pulsar-lhe um pouco mais depressa, o suficiente para que desviasse o olhar e fingisse observar os cartazes da banca. Evidentemente, estava muito mais cansado do que pensara se o sorriso de uma mulher podia ameaçar ligar os interruptores que tinha desligado muito categoricamente alguns anos antes.


    Nada de namoradas. Já tinha sacrificado um casamento por causa da sua obsessão pelo cultivo de cacau e não tinha intenção de voltar a passar pelo mesmo.


    Tossiu rapidamente para disfarçar o seu rubor antes de responder à pergunta que lhe fizera.


    – Tem alguma coisa para uma festa infantil? A minha filha faz oito anos na semana que vem.


    – Ah, um homem de família… – replicou ela, com voz mais suave. Os ombros pareceram relaxar. – Porque não o disse antes? Vendemos a maior parte dos nossos chocolates para crianças logo de manhã, mas deixe-me ver se ainda há alguns com forma de animais – disse. Voltou a agachar-se para procurar entre as caixas de plástico. – Ursinhos ou coelhinhos? – perguntou-lhe enquanto procurava. – Chocolate branco ou chocolate de leite? Ah, também tenho passas cobertas de chocolate preto, embora nós lhes chamemos caganitas de coelho. Os miúdos adoram. Eu recomendava-lhe os coelhos.


    Tirou um tabuleiro e dirigiu-se para Max para que ele visse o conteúdo. Tratava-se de lindos coelhinhos de chocolate de leite, com orelhas de chocolate branco pintadas de cor-de-rosa.


    – São maravilhosos. Levo-os todos. E um saco das passas. Importa-se que prove uma, Denise?


    – É óbvio que não. E chamo-me Daisy, não Denise – respondeu, enquanto lhe oferecia um pequeno tabuleiro de passas com chocolate. – Tara e eu adoramos fazer o cateringue para festas infantis. São tão divertidas… – disse, piscando o olho. – Seria um presente de aniversário maravilhoso. Essa menina seria a inveja de todas as suas amigas.


    Max estava prestes a dizer-lhe que era dono de uma plantação de cacau em Santa Lúcia, pelo que as amigas de Freya já pensavam que tinha centenas de barras de chocolate guardadas no armário do seu quarto, quando Daisy pegou numa passa e, sem hesitar, nem lhe pedir permissão, lha colocou na boca.


    Os dedos deslizaram sobre os lábios de Max e, durante uma fração de segundo, ele sentiu um vínculo tão primitivo e elementar que teve de disfarçar o seu desconforto concentrando-se na comida.


    Chocolate biológico. A causa de muitos problemas, mas tinha passado tanto tempo…


    – O que acha? – perguntou-lhe ela, sem saber que era a responsável pelo desconforto que se apoderara de Max. – Para as festas de adultos, embebo as passas numa bebida alcoólica, mas estas caganitas de coelho são de sumo de maçã. Parece ficar bem.


    Max trincou a passa.


    – Ena! – exclamou. – Devo reconhecer que estou habituado a comer chocolate amargo, por isso, esta quantidade de açúcar choca-me um pouco. Além disso, estou a tentar convencer a minha filha a não comer muitos doces, portanto, espero que me perdoe se só levar algumas passas.


    – Desculpe?


    – Não quero ser o responsável por um bando de meninas de oito anos ficarem cheias de açúcar e de aditivos.


    Tara lançou um assobio enquanto passava por eles com um tabuleiro vazio.


    – Grande erro. Terreno perigoso. Acaba de dizer a palavra proibida que começa por «A». Prepare-se para sofrer.


    Max voltou a olhar para Daisy. Viu que lhe tinha acelerado a respiração e que tinha os olhos semicerrados. Quando respondeu, a voz tinha um tom inconfundivelmente gélido.


    – Em primeiro lugar, o único aditivo que uso no meu chocolate são frutas e açúcares biológicos. Em segundo lugar, as passas são doces. E as crianças adoram-nas. Experimentei fazê-las só com chocolate e ficavam sempre no prato.


    – É uma pena – replicou ele, enquanto pegava numa segunda passa e a colocava debaixo do nariz. – Nem sequer consigo sentir o cheiro subtil do chocolate. Talvez devesse experimentar com um cacau menos amargo. Assim, poderia cortar no açúcar e continuaria a saber a chocolate. Uma variedade mais suave funcionaria muito bem.


    A morena ficou boquiaberta durante um instante. Em seguida, levantou o queixo e cruzou os braços.


    – A sério? Continue, por favor – replicou ela, com um tom enganador. – Fascina-me ouvir como posso melhorar a receita em que estou a trabalhar há mais de seis meses. Na realidade, estou desejosa de saber que outros conselhos valiosos poderia dar-me.


    Max pigarreou. Tinha voltado a cometer um erro, mas adorava desafios.


    – Simplesmente, estou a dizer que essa cobertura poderia não ser a mais acertada para as passas. E estamos a falar de um chocolate biológico de muito boa qualidade, não é verdade?


    Daisy não teve de responder. Nesse momento, Tara pôs-se a rir enquanto servia a um jovem elegantemente vestido quatro dos seios que Max estivera a cheirar.


    – É óbvio que sim – afirmou Tara. – E custa-me uma fortuna todas as semanas. No entanto, Daisy insiste em que o nosso chocolate tem de ser o melhor. O seu dinheiro não será desperdiçado. E tu, menina – disse a Daisy, – tens de ir para outro lado, portanto, vai-te embora. Eu encarrego-me do teu amigo. E obrigada mais uma vez por me ajudares.


    Daisy olhou para o relógio e conteve o fôlego.


    – Se o relógio estiver certo, estou frita – disse, enquanto entregava o tabuleiro dos coelhinhos a Max. – Espero que a sua filha tenha uma festa de aniversário fantástica. Apesar de todo esse chocolate tão doce que lhe fará mal aos dentes. Adeus.


    Com um movimento rápido, desatou o avental, pegou na mala e foi-se embora da banca antes que Max tivesse oportunidade de responder.


    Ainda não tinha recuperado o fôlego quando olhou à volta e se encontrou diante da loira, que o observava com as mãos enluvadas, como um cirurgião prestes a operar.


    – Olá outra vez. O meu nome é Tara. Com que mais chocolates deliciosos conseguirei tentá-lo hoje?


    


    


    Max caminhava a toda a velocidade pela calçada, com o saco dos doces de Tara numa mão e a sua pasta na outra. Ia chegar atrasado ao almoço com Kate, mas tinha valido a pena conhecer Daisy e Tara, ambas encantadoras.


    As coisas tinham mudado muito no mundo dos artesãos de chocolate a avaliar por aquelas duas mulheres. A maioria dos chocolateiros que conhecia eram homens de uma certa idade, muito profissionais, aos quais nunca lhes teria ocorrido vender seios de chocolate. Era uma pena. Aquelas duas mulheres tinham razão. O chocolate era um prazer. Deveria ser algo divertido. Ia adorar partilhar aqueles coelhos com Freya e Kate.


    Viu-se ao espelho numa montra e fez uma expressão de desagrado. Passou uma mão pelo queixo. Não tinha muito bom aspeto. Dormira pouco nos últimos dias para se encarregar da colheita do cacau. Talvez devesse ter-se refrescado e barbeado no aeroporto antes de se dirigir para o centro da cidade. Kate poderia perdoar-lhe por não ter o tipo de corte de cabelo e o bom gosto para se vestir do namorado dela, mas não gostaria que se apresentasse numa galeria de arte elegante com um aspeto desalinhado. Além disso, tinha-lhe pedido que almoçassem juntos antes de ele ir buscar a menina à escola.


    Um sorriso iluminou-lhe o rosto. Podia ter sido um idiota em muitos aspetos, mas fizera algo maravilhoso ao casar-se com Kate e trazerem juntos ao mundo um lindo raio de sol como Freya Treveleyn. Tinha quase oito anos, era muito inteligente e muito bonita. Por vezes, quando estava a chover a potes, as sementes de cacau estavam a apodrecer e implicava um grande esforço para Max conseguir pagar os salários dos seus trabalhadores, só ver a fotografia da menina sobre a mesa de cabeceira dava-lhe forças suficientes para se pôr a trabalhar.


    Freya era a razão pela qual lutava para conseguir que a sua plantação de cacau biológico fosse um sucesso. Ela era a sua inspiração, a sua motivação e a razão pela qual o aguentava, embora tivesse de a deixar com a mãe em Londres durante a maior parte do ano.


    Ele nunca se tinha sentido cómodo naquela cidade enorme, com o ruído e o bulício de pessoas e do trânsito. O seu lar era na selva das Caraíbas, na plantação onde ele crescera.


    Por fim, viu a entrada da galeria de arte. Minutos mais tarde, percorria com o olhar o restaurante concorrido, até que viu a mulher que fora a sua esposa sentada à melhor mesa de todo o restaurante.


    Catherine Ormandy Treveleyn usava um vestido de linho cor de rebuçado, sandálias douradas e joias de ouro. O cabelo, comprido e liso, caía-lhe como uma cascata pelos ombros. Era elegante e sofisticada.


    No entanto, para ele seria sempre a estudante universitária que, com a sua mochila, tinha entrado na plantação porque se perdera. Max perdera a cabeça e o coração no mesmo dia.


    Aquela era a mulher com quem tinha sonhado administrar uma plantação de cacau nas Índias Ocidentais sob o sol caribenho.


    Infelizmente, tinha corrido tudo mal. Ela não demorara a dar-se conta de que o futuro dela era em Londres. Dissera-lhe que podia voltar para Inglaterra com ela ou ficar em Santa Lúcia com o seu único e verdadeiro amor: a plantação. Kate costumava dizer que a plantação era a amante com a qual ela não podia competir. Tinha razão. Max tinha sacrificado a sua família por aquelas terras.


    Mais uma razão para se certificar de que a plantação tivesse sucesso.


    Kate levantou o olhar do copo de vinho quando ele se aproximou. Olhou para o relógio com um sorriso e abanou suavemente a cabeça quando ele se inclinou para lhe dar um beijo na face.


    – Lamento ter-te feito esperar, linda – disse ele, com um sorriso. – Estás tão bonita como sempre. A minha desculpa é a feira de comida biológica que havia à saída da estação de metro. Poderás perdoar-me? Comprei uma coisa para Freya.


    Kate beijou-lhe afetuosamente a face.


    – A pontualidade nunca foi um dos teus pontos fortes. Vejo que continuas sem usar o relógio que te dei no Natal.


    – Os relógios não são para mim. Devias sabê-lo – disse Max, encolhendo os ombros. – Como está a nossa filha? – perguntou-lhe, enquanto se sentava.


    – Está bem. Desejosa de te ver. Continuas com a intenção de ir buscá-la à escola?


    – É óbvio. Isso tem muito bom aspeto – disse ele, enquanto observava o cesto de pão que Kate lhe oferecia e do qual emanava um aroma delicioso.


    – A comida aqui é muito boa. Tomei a liberdade de te pedir a tua lasanha favorita, uma das poucas delícias que é difícil encontrar na tua ilha tropical.


    – Conheces-me muito bem – replicou Max. Então, entregou-lhe o saco dos chocolates para Tara. – Nesse caso, troco uma lasanha por coelhinhos de chocolate. Podes pô-los na festa de aniversário dela na semana que vem? Sei que pode comprar-se chocolate biológico em muitos lugares de Londres hoje em dia, mas as duas empregadas da banca eram muito bonitas e os coelhinhos têm um aspeto delicioso.


    Kate abriu o saco e, então, olhou para Max com incredulidade.


    – Tu compraste chocolate? Que novidade! Só de pensares nos chocolates que se compram no supermercado ficas doente, por isso, este deve ser muito bom. Ou as raparigas eram particularmente bonitas. Não me olhes desse modo – disse Kate, enquanto estendia a mão e lhe afastava uma madeixa de cabelo do colarinho da camisa. – Até com esse cabelo tão comprido, uma rapariga pode reparar em ti.


    – Neste momento, uma mulher especial é mais do que suficiente na minha vida. Lembras-te do presente de aniversário especial que ela queria? – quando a sua ex-mulher olhou perplexa para ele, Max deu duas palmadinhas na pasta que tinha no chão. – Na semana passada, acabei de esculpir dois papagaios. São como os de que tanto gostou da fotografia que lhe mandei. Espero que goste.


    – É óbvio que sim, mas não te sintas muito desiludido se preferir a nova consola de jogos que Anton lhe comprou. Já tem quase oito anos, Max. A vida dela gira em torno de videojogos, trabalhos de casa e amigas. Santa Lúcia é apenas um lugar no mapa para onde o seu pai vai durante grande parte do ano. Lamento se as minhas palavras te parecerem duras, mas não quero que penses que é uma ingrata.


    – Mais uma razão para levar Freya a passar o verão comigo na ilha. Já tem idade suficiente para se dar conta do perigo e o resto das crianças da plantação podia mostrar-lhe como é divertido.


    – Já falámos disto, Max. Em julho e agosto, tu estás muito ocupado com a colheita. Sei que farias tudo o que pudesses para manter Freya a salvo, mas estarias demasiado ocupado para estar todo o dia com ela. A ilha é um lugar perigoso para uma menina da cidade.


    – Tens razão, mas garanto-te que não há nada mais importante para mim do que a nossa filha. Se eu tiver de me ausentar por alguma razão, as mulheres da plantação estão desejosas que Freya vá de visita. Teria um exército de avós experientes a cuidar da nossa filha. Mimá-la-iam e dar-lhe-iam comida em excesso!


    – Bom, poderia ser uma opção, mas, falando de férias de verão, pedi-te que nos encontrássemos aqui para podermos falar sem que Freya estivesse presente. Tenho de te contar uma coisa – disse, enquanto baixava os olhos. Antes de prosseguir, respirou fundo e voltou a olhar para Max. – Anton pediu-me que me case com ele e eu aceitei. Vamos escolher o anel na semana que vem e eu gostaria de o contar a Freya no dia do seu aniversário como uma espécie de presente surpresa. No entanto, queria que tu fosses o primeiro a sabê-lo.


    Max sentiu-se como se lhe tivesse atirado um balde de água fria. Sempre soubera que existia aquela possibilidade. Os dois eram novamente livres e ela era uma mulher encantadora que tinha uma vida social animada em Londres. No entanto, namorar com um banqueiro francês era muito diferente de se casar com ele.


    Na realidade, alegrava-se por ela. Sentia-se contente por ela ter encontrado alguém que a amasse e que ela pudesse amar por sua vez, mas não tinha esperado deparar-se tão cedo com aquela possibilidade.


    Era como se o fio que os unia como amigos que se tinham tornado um casal para em seguida voltarem a ser amigos estivesse prestes a partir-se. Tinham-se esforçado muito para manter viva a sua amizade pelo bem da sua filha, mas, de repente, sentia-se como se estivesse a perder o controlo. E não havia nada que pudesse fazer para o evitar.


    Kate olhava-o expetante. Max sabia que tinha de dizer algo. Qualquer coisa. A tensão era palpável.


    De repente, soltou uma gargalhada.


    – Vais casar-te? Não! Ena… Isso é maravilhoso. Parabéns, Kate. Fico muito feliz por ti. Anton é um homem com sorte. Posso ser o teu padrinho?


    Kate pareceu aliviada ao ver a sua reação.


    – Não, claro que não podes ser o meu padrinho, mas muito obrigada pela tua compreensão, Max. Esta situação é muito incómoda, não é? Divorciámo-nos apenas há três anos e eu vou voltar a casar-me.


    – Fico feliz por ti, Kate. A sério! Fico muito feliz. Os últimos anos foram muito difíceis para ti e eu não estive ao teu lado para te ajudar. Mereces ser feliz. Anton parece ser um bom tipo e seria idiota se não estivesse louco por ti. Desejo-vos toda a felicidade do mundo – então, levantou o seu copo de água em jeito de brinde, nem que fosse só para ter algo para fazer com as mãos. – Quando vai ser o casamento? Estão a planear uma coisa espetacular ou uma coisa mais íntima e familiar?


    – Não poderia ser mais extravagante! A família de Anton ofereceu-nos o château que têm na Provence e vão suportar todas as despesas. Será o presente de casamento deles. Devias ver a casa, Max… É linda. O lugar perfeito para um casamento. Vai ser realmente mágico.


    – Um château? Vai ser uma grande mudança comparada com o nosso casamento. Aquele lugar era gelado.


    – Eu sei! – exclamou ela, enquanto passava a mão pelo cabelo com ar nervoso. – Quanto a quando… Essa é a notícia a seguir. Sei que estou prestes a sugerir uma coisa que certamente te desagradará, pois… Bom, estamos a pensar em fazer o casamento na próxima primavera e eu gostaria que Freya passasse o verão todo connosco no château de França este ano.


    Max pousou o copo e conteve o fôlego. Contou mentalmente até cinco antes de responder:


    – Pensei que tínhamos combinado no Natal que Freya passaria as férias de verão em minha casa, dado que te recusas a que a leve para a ilha. Além disso, assim poderias estar sozinha com Anton.


    – É verdade, mas agora mudou tudo, Max. A família de Anton só se reúne uma vez por ano no château. Anton tem muitos sobrinhos com que ela poderá brincar. Esta é a primeira oportunidade que tem de conhecer toda a família de Anton. A sua nova família. E vai adorar.


    Max suspirou. Teve de se conter para que a raiva e a desilusão não se apoderassem por completo dele.


    – Bom, como vai Freya preferir passar o verão comigo, na velha casa da minha avó no meio do nada, comigo como única companhia, a fazê-lo num château francês, mimada até dizer chega e com uma nova família? O facto de eu andar a pensar nessas férias desde o Natal não importa, pois não? Nem o facto de eu não poder estar com ela antes do regresso às aulas em setembro.


    – Sei que isto é muito difícil para ti, mas se Freya passar o verão connosco isso vai ajudá-la a sentir que faz parte dos planos para o casamento. Parte das mudanças que vão acontecer nas nossas vidas.


    – Isto não me agrada, Kate, mas presumo que já não se trata do que eu quero, mas do que é melhor para Freya. E depois? Vais continuar a viver em Londres depois do casamento?


    – Sim. Anton tem um trabalho muito importante aqui, na City. A casa dele é muito grande e Freya não teria de mudar de escola. Acho que vai correr tudo bem, Max. A sério que acho.


    – Confio no teu bom senso, Kate. Sempre o fiz. Sei que não deixarias que Anton fizesse parte da vida de Freya se não tivesses a certeza de que a sua influência ia ser positiva, mas e eu? Onde encaixo eu em tudo isso? Quanto tempo achas que passará até que a minha filha comece a chamar papá a Anton?


    Kate agarrou-lhe as mãos e olhou-o nos olhos.


    – Anton sabe que tu fazes parte das nossas vidas. Adora Freya e ela vai partilhar a sua casa com ele e vai vê-lo todos os dias, mas a menina sabe muito bem quem é o pai dela. Certificar-me-ei de que nunca se confunda sobre isso.


    Max assentiu.


    – Obrigado. No entanto, acho que deveríamos estar os dois presentes quando disseres a Freya que vais voltar a casar-te. Ajudá-la-ia a compreender que não vou abandoná-la e que não vou deixá-la a cargo de Anton como se já não a amasse. Eu sou o pai dela e hei de amá-la sempre. Isso não vai mudar.


    Max tinha tentado impedir que a dor se lhe refletisse na voz, mas Kate estava a olhá-lo com preocupação.


    – Ela sabe isso. Criámos uma menina muito inteligente. Isto é o melhor para ela, mas parece-te bem que falemos disto mais tarde? Agora, vamos aproveitar o nosso almoço. Ouvi dizer que têm um chocolateiro maravilhoso…


    O aroma delicioso da lasanha ajudou Max a animar-se um pouco e a bloquear momentaneamente a imagem da mulher que tinha pagado o preço da sua obsessão por uma plantação de cacau. A mulher que estava prestes a proporcionar à sua filha um padrasto que viveria com ela.


    Kate sorriu-lhe do outro lado da mesa.


    – Bom, fala-me dessa conferência sobre cacau biológico a que vais no fim de semana. É na Cornualha, não é? Parece muito interessante. Quero saber tudo!
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